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Vamos

aprmtiaqões.

Vimos nos artigos anteriores

como o sr. José Elias absorveu

todos os chefes do partido. Vimos

a falta de noherencia, de caracter.

dc dignidade politica dos srs.

Theophilo Braga, Consigliori Pe-

droso e Jacintho Nunes. \"imos

Como o sr. Magalhães Lima con-

tinuou sendo o paspalhão agaro-

tado, que tem sido em toda a sua

vida. Vimos como o Chamado op-

portnnisn'io não e mais que meia

duzia de farçautcs, que, tendo-se

arrependido do passo que deram

para a republica, procuram todas

as formas mais ou menos igno-

beis de cobrir a retirada. Vimos

como os pactos barjonaceos-re-

publicanaceos eram um facto

combinado e assente ha muitos

inezes. Vimos como os que se

dizem radicaes precederam com

a maior !eviandade, incoherencia

e falta de juizo.

lloje não nos detercmos em

-todas as peripccias, i-.ontlictos e

contradiccñcs que surgiram no

congresso de drzem bro. Tudo isso

é conhecido dos leitores pelas

vastas referencias que lhe ñzc-

ram os jornaes. São porcarias in-

dignas d'um partido. de tal forma

repugnantes e tão baixas que não

sujam só os chefes. Sujam toda

a gente que lhes mexa. Para de-

monstrarmos a falta de tacto com

que os chamados radicaes conti-

nuaram procedendo, para que se

veja que não houve a menor se-

riedade n'essa reunião magna do

partido basta que de novo trans-

crevamos para aqui os documen-

tos que emanaram d'essa assem-

bleia. Ahi vao o primeiro:

terminar as nossas

«Os delegados do Congresso extraor-

dinario do Partido Republicano Portu-

gnez, confiando na força o prestígio do

seu ideal de justiça e na victoria certa

dos seus principios. e outrosim reco-

nhecendo a necessidade de consigna-

los n'un't programma que sirva de nor-

ma o do unificação a todos os elementos

que o constituem;

Confirmam a delilvcracão do ultimo

Congresso que rcpclliu quaosquer ac-

cordos com os partidos, facções ou gru-

pos nionarchicos, o determinam que esta

confirmação seja publicada em todos es

jornaes do partido, o sc lhe de a maior

publicidade para. honra e gloria do ines-

mu; e passam aos trabalhos da noito.»

E' um documento importante,

ao que se ve, claro, preciso, ter-

minante, que não admitte duvi-

das nem sophismas; que não po-

dia ser rejeitado por nenhum ho-

mem que se dissesse republica-

no; que, sendo-o, e ao mesmo

tempo approvado pela maioria

dos delegados. importava, ou uma

ruptura completa ou pelo menos

a exclusão, de todos os cargos

, dirigentes, d'aquelles que o tiVes-

sem rejeitado! Pois foi rejeitado

pelo sr. Jacintho Nunes, que foi

eleito membro do directorio ao

mesmo tempo! Pois foi rejeitado

pelos srs. Gomes da Silva, Victo-

- rianno Franco Braga, Gil Carnei-
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ro, Alves Correia. 'Zasimiro (lo-

mrs, Fere Terenas, Antonio Fur-

tado, !tranco Malhoa e Agostinho

Manuel do Souza, que foram elei-

tos ao mesmo tempo membros

da Camara Constituinte, uma es-

pec¡n de parlamento do partido e

por conseguinte o nossr primeiro

como dirigente! Veja o paiz, ve-

jam todos.

lia um homem que, sem de-

clarações. rejeita um docnniento

em que se diz que o partido re-

publicano confia na força e pres-

tígio do seu ideal de justiça e na

victoria corta dos seus principios.

E esse homem e membro da com-

missão executiva do mesmo par.

tido! E a maioria, que approvou

o documento, e a mesma maioria

que o elegeu!

Ha nove ou dez individuos

que, ainda sem a minima decla-

ração no seio do congresso, re-

jeitam os mesmos principios e as

mesmas al'firmações. !7. esses in-

dividuos são ao .mesmo tempo

membros d'um alto corpo diri-

gente! E a maioria. que approvou

o domnnento, foi a mesma maio-

ria que os elegeu! E a esquerda

não protesta contra esse grande

escandalo! E a esquerda até. o

applaude! E a esquerda até ac-

ceita a camarmiagcm d'aqnellcs

individuos no exercicio dos mes-

mos cargos e das mesmas fun-

cçõcs!

E' preciso outra prova de que

o congresso nao foi senão uma

borrachcira'? E' preciso outra pro-

va de qnt: entre nos ninguem tem

senso ou tino“? E' preciso outra

prova de que os I'lissidentvs pre-

Clsuln de ser muito mais cuida-

dosos e sensatos no futuro?

v Não- gritem, não vociferem.

Não digam que é a nossa campa-

nha jornalistica que esphacela o

partido. Basta apresentar estes

factos nus e crus a apreciação do

paiz para que l'olemos na lama

sem remissão de peccados.

Mas temos mais. Vimos que a

assembleia ,approvou o documen-

to que alii fica transcripto. Pois

tambem approvou o que se se-

gue, da lavra do sr'. Theoobilo

Braga: i

«A assembleia, ouvidas as declara-
ções do Directorio, at'llrma a unidade.

autonomia e dignidade do Partido c

passa á ordem da noite» ,

Duvidas as declarações do di-

rectorio ? Quaes declarações '2 As

do sr. Theophilo Braga, repellin-

do abertamente a moção Arriaga

e na especialidade um programmn

do partido. E o congresso, que

approvon a moção Arriaga. ap-

provou exactamente o contrario

approvando a moção Tl'ieophilo

Braga! E o congresso, que reco-

nheceu a necessidade d'nm pro-

gramma, reconheceu exactanwa-

to o contrario, acatando e accei-

tando as drclaraçães do directo-

rio! Não foi umaphoidra, aquillo?

Ahí salvou-seia esquerda, re-

pellindo a moçãoTheophilo Bra-

ga, apezar de que lhe compe-

tia discuti-la e esmiuoa-!a ponto

por ponto o que não soube fazer.

Mas já vamos encontra-la outra

vez de focinho no lodo. Eis o ter~

cen'o documento, ;firmado pelo

sr. José Elias Garcia:
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«lillnzrezm 'l o Partido “minidi- da do gr_ Arriaga_ não só a con_ lhrnn de graça. COIDO 0 ahutre

cano l'ortnauez, art-,citando os princi-

pios ftmtlmnnnlnu: t:(ttl<if_'l1:t(i()i no pro-

ttrannna que servo do base aos traba-

lho- da commissao, e tomando, corn res-

peito aos principios que são o patrimo~

nio dos partidos liboraes. o encargo de

lhes dar o mais amplo desenvolvimen-

to, para quo os direitos dos cidadãos

sejam respeitz-ulos, o não cerccados por

quacsqncr i-cstric-;õcs _declara quo os

seus processos são legaes e paeiflcos.

defenderam-as e praticando-os com !cal-

dado e perseverança, condado na vi'rtu-

de das suas ideias c no exito da sua

obra, para o qual contribuirá cfflcaz-

Ill'Jlli-B a unidade do partido; e com os-

te son proeedinn-,nto do que ú fiador a

sinceridade e firmeza das convicções rc-

puhlicanas,'a prohidado politica que se

recusa a fazer ao paiz promessas irrea-

lisaveis, a energia que propngna pela

execução do que é possivel, a sabedoria

que se inclina perante a necessidade, e

o respeito polos interesses gomes 'qtm

devem sobrepor-sc aos interesses dos

grupos ou das pessoas, entende prestar

nm servico valioso á causa republicana

e á patria.

Com esta resolução não dissimnla

o Congresso que, em momen'os solo-

mnes da vida dos povos, é Índispcnsa-

vel recorrer n meios extraordinarios pa-

ra qnea nação consorx'e o assegm'e a

plenitude da sua soberania.»

Tambem este foi approvado.

Mas este então foi appruvado por

unanimidade! Ora a sua tra-

dncção lie! e a letlra é esta que

segue:

a t) Congresso do Partido Republi-

cano Portuguez, tomando, com respeito

nos principio:: que ado o patrimonio dos

_mu-tidas tibs/'act', isto ú, accoitando sim-

plesmente os sinapismos da politica

monarchica. a tlicrapoutioa do conser-

vantismo lil'›eralciro. com exclusão corn-

pleta das reivindicações do radicalismo,

o encargo do lhes dar o mais amplo des-

envolvimento, para que os direitos dos

cidadãos sejam respeitados, e não cer-

coados por qnaesquor restriccõcs, as

rmtricçócs das escolas avançadas que

attentani contra os privilegios dc classe,

contra os ruomznpollos (la alta finance..

contra o auctoritarismo da politica op-

pm'tunista-declara que os seus proces~

sos são legaes e pacificos, ou que não

aeeeitn senão a conciliação_ e a transi-

gencia com o actual, defendendo-os e

praticando-Os com lealdade e perseve-

rança; e com este seu procedilucnto do'

que é fiador a sinceridade e limpeza das

convicções repul›licanas,a pt'obidado po-

litica que se recusa. a fazer ao pai). pro-

messas irroalisavcis, Laos comoa eman-

.cipação do proletariado, a rchabilitacão

da mulher, a stipprcssão de sinocnras,

a autonomia do nnmicipio, a abolição

(10;. impostos in'liructos, a justiça gra-

tuita, e outras muitas con: que esses

bolas dos radicaes que me estao ouvin-

do e applandindo atroam para ahi os on-

vidos da cento, a energia que propugna

pela execução do que é possivel. que é

este doce l'ar niente cm que vamos com

a dim-,ronca de habitar ou no palacio

da Ajuda em legal' do sr. D. Luiz de

Bragança, a sabedoria que se inclina pc-

rante a necessidade, aquella com que

cn, ,lose l'Ilias Garcia. me entendo as

mil maravilhas com mestre Barjona de

Freitas, arranjando pacto; e accordos

para. levar á camara a minha clicntella

impaciente e insoll'rida, que me passa. o

pé. .sem l'uspulll) nenhum se nao trato de

lhe anal'a'r o estomago, e o Fluir-.im

pelos interesses ;ÇCl'LtBã que devem so-

brepor-so aos interesses dos grupos _ou

pessoas,visto que no nosso partido ain-

da ha muito mais quem se queira .gover-

nar o queira comer do que quem se

queira sacrificar pelos interesses do po-

vo e pela justiça, entendo prestar um

serviço valioso á causa republicana e á

patria»

E n'um ímpeto d'enthusiasmo,

e n'uma corrente diacclamação,

radicaes, federalistas. tutti quan-

ti d'avancado e, ousado alli estava,

approvam aqnillo por unanimida-

de! E esta í' Nem um homem só

reparou quc a proposta, ou como

lhe queiram chamar, do sr. .lose

Elias, era não só o desmentzdo

lirmaçao da prditit-.a de anaerdos.

mas a rondvnnn:n;ao de todas as

aspiract'nes radicalistas. !tem di-

zia Lafontaine:

Le monde est plein de gens qui no sont

pas plus sagas.

E julgamos não [icarem duvi-

das a ninguem de que o congres-

so não passou d'uma burla.“ d'uma

troça, d'uma pura hcrracheira.

Nós poderiamos erguer o ,ridicu-

lo atroz, sanrcionad'o por uma as-

sembleia republicana, de que não

pode sôr admittído a discutir os

interesses d'uma collectividade

quem tratou um corypheu com

menos delicadeza ou rrspci'to. Nós

poderiamos escangalhar a carcas-

sa de quem allegou que não de-

via ter representação no congres-

so urn jornal, que nunca teve se-

não censuras para os chefes do

partido. Nós poderíamos mostrar

como na Egreja republicana ha

mais fanatismo, mais idolatria.

mais fetichismo, mais despotis-

mo, mais intolerancia que na

'Igreja monarchica. Mas nunca

mostrarianms melhor que o con-

gresso foi uma irrisão, uma tro-

ca, uma burla, nunca seríamos

mais verdadeiros, mais indepen-

dentes, menos pessoaes. que des-

liando os docmncntos que se tor-

naram solemnemente publicos.

Outros que façam o resto, se qui-'

zerem l

Ainda bem que os dissidentes

foram ao congresso. Deviam ir

por todos os motivos e por todos

os motivos nos regosijamos d'el-

les lá terem ido. Um d'clles é

porque devem ter perdido todas

as illusões que nutriam sobre os

nossos dirigentes, e aprendido

por ex¡.›erir-ncia propria a serem

mais previdentes. mais cautelo-

sos e mais sensatos de futuro.

Tenham prudencía, ponham

de parte as pieguices e terão sal-

vo a democracia portugueza'.

mi“xw

O sr. governador anda muito

zangado comnosco porque, diz

cite, o temos tratado muito mal.

Ate nos retirou o lenço!, (pie faz

,sua falta, va la. Com aquillo _DO

bolso andava a gente protegida

para tres dias!

Pois, sr. governador, nós, jul-

gavamos te-lo tratado com a maior

dcfcrencia, nào dizendo a dcoima

miilionessima parte d'aquilio que

merecia. Julgavamos ter-lhe pres-

tado o maior serviço que ,lhe po-

díamos prestar, modestia à parte.

E como não reputàmos esse Ser-

viço pequeno, e como já lh'o

prestamos ha muitissimo tempo,

e como o sr. governador o dispen-

sa, deixe estar que tem moiro nas

costas.

Usted lo pagará!

o CLE ¡Caustao

Invoca-se a economia para pre-

texto da infamia. (Iomo se nós

precisassmnos de pagar à vibora,

que morde o viandante descui-

dado!

dilacora a sua preza, como o lo-

bo rasga as carnes do manso cor-

deiro! E rom isto ¡llndem as mul-

tid õe s e trocam da ignorancia po-

pular.

_ A O' cego, ó povo, abre os olhos.

que te cavani o abysmo aos pés!-

Ulha que esse serviço gratuito é

o preço da tua deshonra e da tua

_infamia l '

Fan'atisam-te a mulher. E o

,teu lar, 'e a tua felicidade conju-

gai. e o teu amor do noivo con-

verte-se, a breve trecho. no infer-

no do ciume, da desconfiança, do

desespero e da raiva ! Querias pa-

gar a ouro esse inferno “2 Quanto

darias tu, já que foste inconscien-

te, ja que o deixaste crear pela

tua ignorancia ou pela tua incu-

ria, para te veres livre d'elle?

Seduzem-te a filha innoccnte.

E a pobre creanca. que foi .o teu

enlevo, que foi toda a tua vida,

diz-te um dia z-En não o conhe-

ço, eu não tenho familia!

Qua! seria o thesouro, Ó cego,

ó infeliz, ó_ povo, que te pagasse

uma desgraça d'essa ordem“? Qual.

seria o dinheiro do mundo, que

compensasse', para ti, o repudio

da tua pobre !ilha °? , ' '

E isto não é rhelorica, não e

sentimentalismo. Isto são factos

comprovados pela liistoriado je-

suitismo' em todos os séculos e

em todo o mundo. Isto é a V031',-

dade, que_ resalta dos aconteci-

mentos que dia a dia ahi presen-

ceamos. As irmãs da caridade

não são mais que o instrumento

docil, incensciente e authomati-

co. do vil jesuitismo. E o jesuí-

tismo é uma seita, uma collecti-

vidade miseranda e misel'avel que

não mira senão ú sua inlluencia

e poderio. E como nos tempos

modernos, os privilegios, nsurpa-

ções e despotismos d'essa seita

só poderão covxistir pelo 'embru-

tcc-imento 'e' pela , desordem so-

cial, o jesuitisino'anniquila e er-

tnrha todas as forças eXisten es.

Fanatisa as'mulheres para as sub-

trahir a inlluoncia dos maridos.

Seduz as raparigas para as rou-

bar ao amor, _ao criterio e aos

conselhos dós_ paes. Amolda os

'cérebros 'das creanças aos seus

partidos intentos. .E para isso,

sim, funda collegios gratuitos, en-

tra nos hospitaes_ de graça', vao a

toda, a parte' sem recompensas

pe'cuniarias de qualidade alguma.

Porque em compensação subju-

ga as velhas ricas para lhes apa-

nhar' os bens! Fica com a fortu-

nadas herdeiras abastadas que lhe

cahem nas garras! Tem outros

collegios, para a fidalguia beata e

a bnrguezia opulenta, que lhe' dão

pingucs e fartos rendimentos! Em-

tim; para arranjar dinheiro para

a sua infame propagainla não ha

obstaculo que receio nem diffi-

culdade que o tolha.

De graça! Pois tu ainda lia-

vias de pagar ao tigre para tc di-

lacerar 'as carnes, ó povo cego e

ignorante ? Pois se te oli'erecerem

de graça uma serpente para casa,

tu acroitas o favor, reconhecido,

ou das com um cajado no atrevi-

do da oli'erta? Não te illudas, in-

feliz. A economia, que se fizer

rom as irmãs da caridade, é

d'aqnellas economias que nos site¡

As irmãs da caridade traba- l !tem mais caras que todas as dcs~
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pelas. !Mione nos custam. mui-

tas reza-s, o honra, o somado, a

felicidade do toda a nossa vida.

Isto, ouve bem que outra vez

't'o repetin'ios, não são palavrões

:nom é l'ill^lt)PÍi'il balofa. São vol'-

dades profundisàimas, que. 033a-

- ctos se encarregam de tai'ñrmar.

Não é só a sobrinha de Jose Es-

' tevão que nos dá elementos para

-o que estamos avançando. São

todas essas desgraçadas, que sala¡-

»ram d'esta terra para a propagan-

“ da jesuílica.

Ha tempos agonisava em Avei-

-ro'um 'honrado cidadão, Norber-

x to Ferreira Vidal, 'que ?tinha :no

Porto uma irmã. no recolhimen-

to chamado da BandeirinhaÇD'a'ili

vieram a trote largo duas irmãs

"da caridade velar-lhe os ultimos

instantes. Mas a propria, a *verda-

"deira «irmã do moribundo, que,

' se era sincera na sua missão de

accudir aos afnictos e soccorrer

--os doentes, “tinha o duplo dever

de sor a primeira a approximar-

se do sou mallogrado irmão, essa

- não' apparoceu n'es'ta cidade. Por-

quê? Porque o regulamento da

ordem em !que professor¡ não

permuta que a üiha trate

de pac ou mãe. c que a Irmã¡

'li-che. na morte os oihos (Pa-

quelle que lol em vida seu

Irmão. 4

Undc está o mister santo 'e

grandioso das irmas da'caridade?

*Como p'ó.te essa mulher. que, por

~ludibrio do acaso, é hoje exaCta-

*mente *uma das entermeiras do*

nossohospítal, exer;er, com os

alheios. a paz, o conforto, oamor

-e o carinho 'que 'não soube exer-

 

cer com o seu proprio irmão“?

Que instituto e osso que obriga

'uma ñlha a repetlir se'u pae, a

não rezar a agonia da que deveria

ser a sua querida mãe e uma ir-

tmã a não ajoelhar junto ao leito

mortuario de seu obre e ma'llo-

grado irmão? On( e esta aqui a

santidade d'esta religião? Que é

d'aquella poesia do espirito, d'a-

quelle aroma d'alma, que eram o

unico encanto das crenças tão

suaves e tão puras de nossos ve-

]hos aos? Qual e a mulher (Pes-

ta' ci ado, em que a gentileza' do

coração lhe correu sempre pa-

relhas com a gentileza do corpo,

que se não sinta horrorisada dean-

ie d'uma filha que não quer vt“-r

sua mãe nas horas graves e fi-

naes e d'nma irmã que não quer

ou não pode depor um beijo hu-

mido de lagrimas, mas quente de

amizade, no cadaver de seu info-

]iz irmão?

Entretanto. a irmã da cari-

dade faz isso! A irmã da cari-

dade diz ao seu velho pae :-qt2u

não o conheço, eu não tenho

familiaal A irmã da caridade diz

ao espírito de sha mãe que se

apagaz-«Evola-te no ar, phantas-

ma que te disseste um ninho

d'amor e um sacraiii de cari-

ciasl Vac-te. mentira da minha

juventude, illusão das minhas ho-

ras infantis! Corre, fada maldicta

do meu berço, bruxa traiçoeíra

da minha infancia! Tu não em-

balaste os meus ouvidos com a

canção ídolatrada d'um anjo da

terra! Tu não me apertaste pos

teus braços com o fervor -do meu

anjo da guarda! Tu não velaste

o meu somno com o zelo do ve-

lho cão rafeíro e não me descer-

raste os olhos ao romper de oa-

da dia com a alegria e doçura do

rouxinol da madrugada t O' mãe,

tu foste um sonho que se desfez

com o acordar da minha vida de

freira! Eu não tenho familia! A

minha familia é Deus l»

Aveirenses, mães, a qual de

vós e qual de vossas filhas vos

repetíra um dia estas palavras

terríveis e sinistras '2

Irmãos, qual de vossas irmãs

deixará por mãos alheias o cui-

dado píedoso de vos cerrar os

olhos

Se os enfermeiros do nosso

hospital nào eram cuidadosos em

cumprir os seus deveres, arran-

jae quem os ñscalise, corrija e

vigíe attentamente de futuro. Mas

não troqueis a vossa honra, a

vossa felicidade, o vosso amor

de familia a troco d'uma reles

economia. Não vos aventureis em

  

  

                       

   

  

, perigos. Que mais doce é. o liga-

caudnloso que pretendem dos-

viar-nos para aqui.

(lontinuaremos no dmningo.

W

Aindavhoje não temos espaço,

ezcom essa 'falta luctàinos cons-

tantemente, para nos determos

no caso do assassinato de (Jacia.

E á faita dlelle só perguntaromos

de novo:

Porque nãoé preso o assassi-

no.? O sr. delegado do procnrzu'lor

regio na comarca d'Aveiro tem

procedido n'este triste negocio

com a energia e o zelo que u lei

reclama“? U sr. commissario de

policia não tem subordinados pa-

ra lançar no encalço d'esse pati-

fe? Não lhe foi requisitada a pri-

são? Para que serve a policia?

Para que scrvcm as auctorida-

dos? Para que srrve a lei?

Forin-se um homem a, dois

passos d'esla cidade. l'lssc homem

morreu no nosso lms-pital. Entre-

tanto 0 assassino nnvla impune e

á snltn. I'Intretni-ito o faccinora

aroita-se para os !mins de Fros-

sos. segundo se diz. li a opinião

publica accrescentu que nào e

perseguido nem preso porque o

sr. delegado do procurador regio

é progressista, porque ,o sr. com-

missario de policia é progressis-

ta, porque tudo é ¡iram-assista, e o

miseravcl e protegido pela galo-

pinagem eleitoral de (Iacia.

Façam o favor de mostrar á

opinião publica que esta engana-

da e !ahora n'um erro. E voltare-

mos ao assumpto.

...Í

Escreve o zanaga a respeito

da iutransigencia: (olhe que nào

é ínti'anzigencia-!j

(Felizmente no ultimo con-

gresso começou a desmascarar-

se, e tão inepta e dezastradamen-

te (a ortographia é cl'elle) o fez,

que chegou a concitar contra ella

os proprios delegados qun, sur-

prehendidos na sua boa fú. iam

da província resolvidos a acom-

paidial-ab

Mente. seu zanaga! E tucnte

com um atreviinento sem egual.

Porque todo o mundo sabe que

as forças da esquerda augmenta-

ram no congrcSSo. Que tcndo hi

entrado trinta delegados da op-

posição sahiram de lá quasí cín-

coental

«E isto explica como os intran-

zigeutes, que se julgavam senho-

res da situação, e ameaçaram os

opportunistas com a excommu-

nhão maior, sahiram do congres-

so batidos, cabisbaixos. e redu-

zidos a proporções mínimas»

Porque todo o 'mundo sabe que

foi approvada a proposta Arriaga,

aqua era fulminante contra os

arranjos de vossoria. E que foi

approvada não. obstante a oppo-

siçào tenaz de vossoria. Todo o

mundo sabe que ninguem ousou

apresentar uma proposta em tcr-

mos claramente adversos àquel-

la. E que para ser approvada a do

sr. José Elias, foi necessario es-

crevo-la em termos tão ambiguos

e escuros, que illudísscm a boa

fé do congresso.

Logo mente vossoría!

«Passados dias, fi'izcm uma

derradeira tentativa para retoma-

rem o terreno perdido. Elles, os

indomaveis, os altivos, d'antcs

quebrar que torcer, dobram a es-

pinha perante tres dos mais pres-

tígiosos membros do partido re-

publicano, queimam-lhes incen-

so e mirrha, e olferecem-lhes o

bastão do commando.

Um dos tres, dotado d'oxces-

síva boa fé, por viver como que

isolado da sociedade, ia-se dei-

xando tentar por falsos aposto-

los. Mas felizmente reconheCeu

depressa com quem iidava, e vol-

tou as costas aos seus perigosos

thuribularios»

Apoiado, apoiado, seu zanaga!

Apanhem lá aquelle pião a

unha, adoradores do sr. Magalhães

to de vontnras que nos tem nor-i

rido ao pe da porta, quo osso rio .

Mente, seu zanaga! E mente.

com o mau sestro d'um torto;
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tn, um; quo lho I!th'ii)'l(t.~ih' imenso

ir niii'riiu jiu'u'n oiii! vos voltar as

costas o vos dar n pó com :ipplnu-

sr) do xr. Jarinlho ?innest Agora

atiram-vos com os pratos :'i (-nrn.

Apoiado, apoiado_ sou Zanngn!

(Zumo nos não elogizimos nom fu-

hímOs a nenhum dos prostigiosos,

antes demos em algum com o

arrocho e com a forca do t'iiHHl-

me, mil vezes :niu'iindo. leio-lhes

para baixo e num-a as maos lhe

dóum.

Maldícto zanaga. que tanto au-

dou que conseguiu obter uma voz

os nossos applnusos!

Por fim o zanaga diz que a

eleição de Lisboa provou a im po-

tencia dos iutransigontes , que

não conseguiram obter mais de

50 votos para 0 seu candidato.

Pela sova que vossoria dá nos ra-

dícacs por não Lorem combatido

abortamento a randii'latura Theo-

philo, apoiado outra vez. Dc-lhcs,

¡ tio-lhes com os pratos na cara

para ver se ellos teem juizo l Pe-

lo lado da impotcnrin , quebra

vossoria a narigucta. Lai. impoten-

te sera elle! Porque, segundo o

testemunho insuspeito do pro-

prio Secult). centenas dc radi-

caes se abstivcram d'ír ."i urna.

Portanto. vassoria mentiu ter-

ceira vez. Mas nós perdoàmos-Ihe

as' mentiras pelas verdades que

disse. .

Dir-lhes, (le-lhes com os pra-

tos na cara, mais o_ seu amigo

Magalhães l

i

 

.Carta Lisboa

30 doMarço. '

Continua desenvolta e cauda-

losa a torrente do sentimentalis-

mo. E note-se que quando eu

emprego tantas Vezes esta pala-

vra não me quero referir aquolla

doce mrlancliolia d'alma perante

o infortuuio, àquella corrente de

solidariedade em face da desgra-

ça dos nossos semelhantes, aqnel-

le bat-'amo sunvissimo vertido po-

lo coraçao do homem nas ("hat-,ras

dos i'ioentns, dos tristes e desaf-

iíirtos. Não, que esse é o mais

nobre e o mais levantado dos sen-

timentos da especie. Não, que é

exactamente em nome d'elle que

eu fustigo com a minha penna o

t-.liarlatanisn'io que .o clicando e

o deshonra. Para mim, este ter-

mo sentiinentalisino a pieguice

ignorante que chora d'aquíllo de

que se deveria indígnar e que se

indigna com aquillo de que

deveria chorar. E' a especulação

apelintrada, que, provocando pe-

los seus crimes o desleixos os

grandes desastres e os grandes

conilictos, usa das lagrimas para

encobrir as suas responsabilida-

des e das lamentações em :coro

para abafar os gritos d'alguma vi-

ctima mais sensata e mais refle-

ctida. E' a clurlatanice, é a osten-

tação d'uma caridade falsa apre-

goando e implorando a compai-

xão pelos devassos, pelos crimi-

nosos, pelos biltres de todas as

cathcgorías e especies, ao mesmo

tempo que abandona e que cics-

preza a pobresa honrada, as dó-

res verdadeiras e sinceras, o so-

cego. o bem cstar e os interes-

ses da grande massa trabalhado-

ra e honesta.

O sentimentalismo, que eu

tanto combato, ainda que seja

sosínho a combate-lo, é esse e

so esse. Combato a ignorancia

choramigas e piegas que se limi-

ta a carpir de tudo e a proposito

de tudo, sem procuraro mai nem

querer ver onde cile esta. Com-

bato as tranSIgencias criminosas.

as branduras de costumes e as es-

peculações torpes de todos os

nossos dirigentes. E' a isso que

eu chamo o sentimentalísmo in-

dígena, o sentimentalismo patrio.

E' isso que eu combato sem tre-

guas nem descanço, porque não

ha escalracho, sanguesuga ou pa-

rasita maior dOS progressos e vi-

talidade (Tum paiz.

Agora ahi estamos nos de pos-

¡ Lima? \'Ós que ((1)Í):'(t:~'t'.'.s'di'ültinitfi7 torior para o :ir a itêliCI'
¡'iernplw .'IljllPHI* ;Jitnniissiiim ii'liud¡tos pelo desgruda do Porto. lia

'quusi quinze dias quo não faze-a

i :nos outra r-oisn. ii' carpir o dos-

] pcjnr os thllzatN dos put-ticos «um
a l'npinultCÊa inonarchica nos dei-I

xou esquecidos no cotão. Muito

bem. IS* svmpathico c e nobre.

Mas o resto “3 Mas quem tem a

rcsponsabilidade d'aquella gran-

dissima desgraça “2 Mas quem cas-

tiga os responsaveis “2

EisOsentimentalismo nas suas

¡minifustações deploraveis! t) ins-

pector dos incendios no Porto

escreveu um relatoriocondemnan-

do abertamente :is condiçoes dos

theatros n'aquella Cidade. Recla-

mou providencias em ot'licios so-

bre oflicios. () commissario de

polii'in tamhem ofiiciou n'esse

sentido. Ninguem os attondeu,

ninguem lhes respondeu sequer

ao menos. E, passados mezes, es-

sa incuria, esse desleixo, esse

desprezo pela segurança social

acarreta a desgraça e o lucto de

dezenas de familias.

Num paiz serio e pensante,

quai 'cria o primeiro movimen-

to “.7 Correr a pnn os iunccionarios

rcluxados e madraços. Entre um

povo quo se prezasse, antes do

se enterrarem os mortos entra-

riam na cadeia aquolles homens.

A(| ui chora-se, aqui fazem-'se subs-

cripçoes monstros, aqui surgem

de toda a parte as commissõas

de Soccorros, umas por verda-

deiro espírito de philantropia, ou-

tras por c'spirito d'imitação e re-

clame, mas os unicos e verda-

deiros criminosos, os que provo-

caram a catastrophe, esses pas-

seiam im puncs e até galardoados

pelos sentimentos coridosos que

estão manifestando. Isto assim

não pode ser. -

Se o povo portuguez corresse

em auxilio d'essas victimas com

o ::n/rain, que estamos'. presenciou-

do, mas ao mesmo' tei'npo se. er-

guesse nos comícios, em maní-

t'estações vibrantes e eucl'gicas a

pedir o castigo dos fimccionnrios,

ou ministros ou governadores ci-

v'is, 'ou fosse lá quem fosse, que

não atteuderam ás reclamações

que lhes Fizeram pela viiln do tau-

tos cidadãos. dava uma alta ideia

do seu altruismo, da sua genero-

sidade. do todos as virtudes civi-

cas. Ajoelhnndo a carpir, baten-

do nos peitos, dcspejando os bol-

sos. mas não exigindo a respon-

sabilidade dos que prevaricaram,

não procurando, por uma attitu-

de energica. evitar novas desgraí

ças no futuro, isso, que parece

caridade, que se suppõe phiian-

tropía, não é mais que um mar-

rocanismo, um arabismo servi¡ e

degrat'lantc. lloje chora. amanhã

ri. E, persistindo as mesmas“cau-

sas, repetir-sc-hão os mesmos ef-

feítos interminavelmente. Hoje

chora, amanhã ri. E viva a nossa

brandura de costumes! Que ar-

damos Baqucts. Que periguo a

vida dc todo o mundo. A carida-

de do povo portu'guez e inexgo-

tavel, como dizem o Diario de

Notícias e o Saculo! Que fiquem

as creanças sem pae. Sua Mages-

tade a rainha enzuga as lagrimas

dos orphãos!

Sua Magestade a Rainha! Con-

ta Michelet, que estando um dia

o illustre medico Quesnay a con-

versar no Paco com a camarista

Hausset se-perturhara ao vêr en-

trar Luiz XV.

_O que tendes, lhe perguntou

Hausset?

_Madame respondeu elle,

quando vejo o Rei, lembro-me

sempre de que e um homem que

me pode mandar cortar a cabeça

quando queira. -

-Oh !, replicou ella, oReí é

muito bom.

E' n'estas duas palavras, ac-

crescenta Michelet, estavam to-

das as garantias monarchicas.

Pois passado mais d'um secu-

lo, guardados poucos aperfeiçoa-

mentos, aquelles que se tornaram

inevitaveis e fataes, nas mesmas

palavras se resumem as garantias

da mona'rchi-a portugueza.

-Oh! a Rainha é muito hóa,

é um anjo! A

Sc a exploração d'este regi-

men entulha os bairros pobres das

l

 

nos pei- j nossos cidades tic 'Como e_- do mi-

seria.-oii! :i itainimé muito lida.

é. um anjo, porque Iuninlou dis-

tribuir uma iluzin ou 'luas dir/.ias

do libras pelos ilesgz'nçidOs t'a-

min tos i

Se os lavradores do Ribatejo

vêem os seus campos, SIH!“ pro-

tecção dos díques ou outros tra-

balhos artísticos, por inuuria ires-

te nosso regime“, contra as aguas

que os ameaçam a toda a hora,

alagudos e destruídos n'nm 111o-

mento,-oh.' a liaiuha e muito

boa, porque preside ai com missão

dos inimdados l

Se, por infamia do systema

que nos rege, uma triste mãe,

sem protecção, sem amparo, vi-

ctima das suas necessidades ani-

macs exploradas por qualquer D.

Juan heroico e feliz, abandona o

filho para não morrer de fome,-

oh! a Rainha é muito bóa, por-

que tomou conta da creança t

Se n'um theatro morrem cen-

tenas de pessóas pela íncuría cri-

minosa da instituição que nos

preside,-oh! a Rainha é muito

bi'ia porque foi beijar os Orphãosl

Eis as garantias monarohislas

no meio actual. O regimen, que

sua magestade representa, deixa

que a exploração tripudie na mi-

scría. Que os arbitrios indiví-

duaes sejam a norma da justiça.

Que os ucpotisrnos. as trafican-

cias. as corrnpçõcs sejam o lem-

ma do poder. Que a vida dos ci-

dadãos corra á morro de Deus

nosso Senhor. Mas a Rainha, oh!

a Rainha é muito boa. :i Rainha

é um anjo, porque. podendo floor

nos seus salões, desceu a exami-

nar a besta popular. E os jornacs

entoam-Ihe canticos e as cama-

ras tccem-lhe louvores t

Se já chegou a scr um merito

excepcional, heroico e glorioso,

o primeiro funccíonario da na-

Çz'io baixar os olhos para os sof-

l'rimentos alo puiz, o que e aquil-

lo la na Ajuda“? Aquillo e só es-

tabelecimento «to procreação? Não

mais nulla“? Não tem outros de-

veres aqnella gente? Não tem ou-

tras obrigações, nem outros com-

prom iss0s *.7

Como esta sociedade e reles

o como do. tombo em tombo vae

cubindo nos maiores absurdos o

no mais rvpugnante serrílismo!

E para terminar só duas con-

sas. Primeiro, lembrar que os

srs. regeneradores vOcit'eraram na

imprensa e nas cai'naras contra

o governo por causa do iucondio

Baquet, quando C“t-?S teem as

mesmas responsnbilidades e os

mesmos crimes. Segundo, quo os

mesmos jornaes, que hoje comic-

. muam os thcatros e pedem quo

se feche o recente theatro da

Av'enida, são os mesmos que aín-

da ha pouco mais d'um mez pu-

inCaram longos rcclames a favi'or

do dicto theatro da Avenida e em

varias occasiôes noticias caloro-

sas sobre as boas cointiçõcs dos

outros todos. Principalmente so-

bre o theatro Avenida, quo hoje

querem fecl'iado a todo o transe,

esta na memoria de toda a gente

de Lisboa os reclames altisonan-

tes e graudiloquos que os jornaes

de todas as córes politicas publi-

caram ha dois días. Estas duas

notas veem completar o quadro

da nossa sociedade dirigente.

- Terminou na camara a dis-

cussão sobre as penitenciarias e

mais uma Vez se evidenciou que

a pena de morte, que se é antí-

hnmanitaría e despotíca para os

ignorantes. republiqueíros ou não

republíqueiros, que esta hoje sen-

do reclamada por todos os an-

thropologistas e grandes homens

de sciencía, é a unica soluçao pa-

ra o conflícto criminalista que se

vem agitando no mundo. Mas, já

'que a ignorancia e outros predi-

cados não a querem applicar, se-

jam ao menos mais scnsatos em

reprimir e em castigar o crime.

Sem duvida que é cruel metter

um homem n'uma prisão por to-

da a vida. Mais humano seria in-

comparavelmente cortar-lhe a ca-

beça. Mas já que não querem es-

ta grande crueldade, aguentem-

se com as vossas branduras de

costumes. Vivem agora dizer-nos

que é muito para um Marinho da
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Cruz mettf--lo por oito annos, que de curiosos! Pois e opportuno e l va com grande força,cahiudo for- venham a fazer bom negocio,

nao pern'iitto mais a lei, na nossa é dew-r nosso dizer bem alto que midaveisaguaceirosalguns acom-

peuiteuciaria que tem um regi- o theatro de Anadia não púde'panhmios de graniso. De noute a

meu re ativamente suave. isso; mais tornar a abrir-se sem se tempestade tomava ainda maio-

sebo e celmlorío. anW'l-llns para provedor r: urna. l'ltTumsei vistoria res ¡Ji-(iporwñzm. À \'enlauÊa redo-

íasa, os patit'es mm» i-ll". met- j em todo o oilizit'io. .\ :uisloridmlt: i brava de violou-sia o a chuva era

tam-nos n'um oratorio e acceu- 1 qnt' prruiittir. que alli se do um

dam-lhes velas!
I
espm-tarulo sem prol'etler primi-

De resto nom oito anuos e liraiuente a um exame feito por

ouco, nem um honqu se inuti-

iisa com esse tempo do prisão.

Sabe-o de sobejo quem tem es-

tudado o assumpto scientificu-

mente sem se deixar guiar pelas

declamacões jurídicas.

-U Com-cio da Manhã e o Se-

c-ulo, que continuam impavidos

na sua missão de accusar o go-

verno de ter mandado matar o

sr. Pinheiro Chagas, publicaram

um dia d'estes a declaração d'um

ex-policia imputando ao Pinto

uns factos d'espionage'm e dela-

ção. Afinal. averiguado o caso,

viu-se que no tempo em que se

davam como succedidos essas

factos era o Pinto militar e esta-

va no quartel ou preso no Forte

da Graca! .lá e vontade de se ser

faccioso.

Tambem o tal Agostinho Rar-

bosa de Sotto Mayor persiste em

não acreditar que o Pinto não

uizesse dar cabo do sr. Pinheiro

ghagas. 0h, homem, pois então

se quizesse manda-lo d'esta para

melhor, não tinha uma faca ou

um rcwolver que resolriam o ne-

gocio n'um instante? la-lhe dai'

uma bengalada “2

Que types! Tanto soltam da

cadeia Os peiores faccinoras e

malandros como perseguem até

ao fim quem lhes cahir em des-

graça.

i'.

 

'Carta da Bairrada

Março, 29.

Agora, que a calamidade do

Baquet esta despertando a atten-

ção de todo o paiz empenhado

em minorar a sorte das victimas

sobreviventes do triste aconteci-

mento, é mister que a imprensa

torne muito a peito pugnar por-

que sejam tomadas as responsa-

bilidades d'aqnella grande des-

graça a quem ellas couberem e

porque se ponham bem em evi-

dencia os perigos que por ventu-

ra oii'erecerem. tanto os theatros

das grandes cidades, como os dos

pequenos centros, das villas e

das proprias aldeias.

Na Bairrada, como se sabe,

.ba o theatro de Anadia, editicio

construido ha dez annos, mas

tão desastradamente entregue nas

mãos d'um empreiteiro... pouco

escrupuloso. que está hoje. um

edificio condemnado. E' um gran-

de perigo assistir a um especta-

culo n'aquelle theatro, e todavia

a auctoridade administrativa ain-

um pessoal tel-hnii-o, incorre na

mais tremenda das responsabili-

dades, que nenhum,-l'uncuiouario

digno se atreverá a assumir.

O emadeiramento do theatro

está ameaçando ruína ha almos.

E' uma vergonha que em um edi-

firio que custou uns contos de

réis se vejam traves emendadas

e madeiras de pessirua talhadia,

defeituosas e pagas por boas. Mas

o facto é que esse edificio, alem

de mal construido, não tem as

condiçôes de segurança devidas

para um caso de incendio.

Urge, para que o theatro seja

utilisado, que se courooue uma

assembleia geral dos acoionistas,

a lim d'estes deliberareln sobre

as obras que é preciso empreheii-

dei' e acerca dos meios de que

fôr mister lançar mão para levar

a cabo as reformas e melhora-

mentos de necessidade imme-

diata.

Deixar perder aim edificio que

custou uns contos de réis e que

¡ teve por fim levantar ua Bairrada

da ha poucos mezes alli consen-I

tiu que se dessem umas l'ÚCilRS l feira foi medonho._0 vento sopra- '

' GRAN

 

e que é distracção, parece-nos

que, alem 'de representar um pre-

juizo material, representa uma

vergonha para esta localidade. A

perda do dinheiro seria o menos

diante d'uma questão que se im-

põe pelo seu caracter patriotico

c altruista.

A sociedade proprietaria do

theatro de Anadia não pode. não

(leve consentir que se feche ao

povo da Bairrada a casa que fora

destinada para elle se recrear,

aja-endendo; para elle se rir, es-

tudaudo.

  
.FJ Ts. rss?,- . j o¡ ..y-.v i >

NOTICIÁRIO . '

0 «Povo de Aveiro) ven-

Ile-se' em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.° 06.

$

tiramos varias locaes e artigos. E

por Isso folga hoje o visconde!

Vamos a ver no domingo.

W_

A subscripçào aberta em casa

do sr. Antonio Pereira Junior, pa'-

ra as Victiujas do theatro Baquet.

eãtava hontem à tarde em 'toi-5600

r is.

Não damos publicidade a res-

pectiva lista das pessoas que teem

continuado a subscrever por nos

escasseiar o espaço.

O temporal que fez até quinta-

 

o amor pelo theatro, que é escola.

Por absoluta falta d“espaco re- .

!em maiorquantidmlu. Alguns bei-

raes de te!hado foi-:un atirados a

terra e arvores ('lerrubadas.

A ria cresceu de volume. Na

terça-leila de noutx- as aguas iu-

vadiram a praça do Peixe, rua do

Alfena, praça do Commercio, rua

do Caes e largo do Rocio, onde

está estabelecida a feira, e ainda

outras. Algumas barracas ficaram

inuundadas, o que obrigou os ne-

gociantes a mudar muitos obje-

ctos para casas proximas. Devem

ter soñ'rido prejuizos

Na quarta e quinta-feira as

aguas cresceram ainda mais, mas

no dia seguinte baixaram muito.

Hontem já não havia cheia.

Us donos dos l:›arrat-('›:›s que

estão na feira corn divertiu'ieutos

tambem si'nffreram. A cheia, alem

de os não deixar ganhar dez réis.

estragou-lhes muita cousa. Em-

lini, isto foi mau para todos, por-

que todos mais ou menos hão de

ter sumido.

Nas marinhas tambem os es-

tragos foram grandes, perdendo-

So o sal que havia em algumas

eiras. No paredão da barra tam-

bem o temporal fez estragos.

Felizmente, desde ante-hontem

que o tempo melhorou conside-

ravelmeute.

______..___

Reune hoje em sessão ordina-

ria a junta geral do districto.

___4__.___

Vamos ter quatro recitas no

nosso theatro pela companhia

dramatica dirigida pelo intelligen-

te actor Taveira, já muito conhe-

cido em Aveiro.

Hoje deve realisar-se o primei-

ro espectaculo, sendo represen-

tada a festejada comedia As Guer-

ras do Alecrim r da Mangeronav.

Para amanhã annuncia-se o

drama ,Os Milhões do Criminoso.

para quarta-feira A Princeza dc

Bagdad e para quinta A Morga-

dinha de Val-Flor.

A proposito dirsmos que no

theatro foram feitas agora algu-

mas obras, que se julgaram in-

dispeusaveis, para prevenir a se-

guranca do publico em caso de

iiiccndio.

' ---_*IP_

A camara abriu concurso, por

espaco de 20 dias, para o forne-

cimento de gaz para illumiuaçào

da cidade.

Agora sim, agora é que vamos

ter boa luz.

Mais vale tarde...

__-_.F--_

A feira tem corrido má para

os negociantes. A não ser no do-

Imingo 'e_segiiiir.la-feii'a, em que

realisaram algumas transacções,

nos outros dias pouco ou nada

_ apuraram em consequencia do

i mau tempo e da cheia. a_

E' provavel, porém, que ainda

 

principal'uente hoje e amanhã.

Como o tempo melhorou deve vir

ainda muita gente de fora. Já hon-

lem a al'íluencia de con¡¡:›radores

l'Ul I'egllhzl'. \

_"Í-_ñc-

Mimos na Foi/uz ¡.'mu-.stilatínhz,

de .›\;.I;!ieiíla, que 0 professor de

ensino primario rl'aquella villa,

.Julio Gomes da Conceição, ('05-

tuma applicar aos seus pequenos

discípulos castigos excessivose

crueis.

Agora, ha poucos dias, diz

aquella folha, obrigou dois ou

tres pequenos a estarem de joe-

lhos sobre um banco duas ho-

ras, com uns oculos do papel no

nariz!

Isto e barbaro e carnavalesco,

e é intoleravel, quer o sr. Julio

quizesse preparar um divertimen-

to para sua esposa que se achava

na aula e que se riu muito com

a lamln-unça. qiier os ql'iiczasse

expor :i irrisão dos seus Compa-

nheil'os.

Como ficariam as pobres crean-

ças, depois de estarem de joelhos

duas horasem dias de tanto frio,

e com uns oculos de papel, para

se não bolirem?

Realmente e d'uma barbarida-

de a toda a prova o procedimento

do tal professor. E não haverá

quem ponha cobro a similhante

pouca vergonha?

Pobres creancas que cabem

nas mãos de tal homem!

W_

Entrou no setimo anno de pu-

blicacao 0 nosso collega Districto

dc Leiria.

+

A Soberania (lo Povo dá noti-

cia d'uma aposta extravagante.

Ha dias um rapaz de '15 annos,

chamado Isaac Ferreira, apostou

com alguem em coino era capaz

de comer quatro arrateis e meio

de bolos dores, um arratel de

queijo e uma canada de vinho de

meza.

Comeu e bebeu toda a dose

apostado, e depois dormiu um

somuo regalado que durou bas-

tentes horas consecutivas.

E' um estomago a prova das

apostas mais extraordinarias.

_au-+_
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faz o trabalho mais perfeito e com

maior rapidez.

Agora, a Companhia acaba de

fazer uma considel'avel baixa nos

seus' preços. ti' um verdadeiro

assomhro! Ninguem tenha, pois,

o trabalho :le «Mer à mão por-

que nào vaio a pena.

Salth onde o o deposito n'es-

ta cidade“? I'I' na rua de José Es-

tevao. Por uma quantia diminuta

compra-se la uma boa machine'

Singer.

_+

Um industrial pariziense es-

tuda uma importantíssima des-

coberta, que se chegar a realisar-

se, produzirá uma verdadeira re-

volução no mundo dos fumistas,

e trará incalculaveis vantagens

para a saude dos mesmos.

Trata-se de substituir as folhas

do tabaco, empregadas até hoje

nos cigarros, pelas folhas do eu-

caliptos. Estas reunem a um sua-

ve aroma, que desprendem pela

sua combustão, qualidades abso-

lutamente oppostas, segundo o

referido industrial, aos mil defei-

tos do tabaco, reconhecidos até

pelos seus mais enthusiastas con-

sumidores.

+

PUBLICAÇÕES

Recebemos as seguintes, que

muito agradecemos:

Os Amores do Assassino, por

M. Jogand, illustrado com hcllas

gravuras e chromos a finissimas

cores. Fascículo n.” i).-ISditores,

Belem d- C.“, rua da Cruz de Pau,

26, Lisboa.

- A [ilustração Portuguesa,

revista litteraria e artística. N.°

36, do quarto anno.-Assigna-se

na Travessa da Queimada, n.° 35,

'1 .° andar, Lisboa.

- O Mundo Elegante, magni-

fico jornal de modas. N.° '13, do

2;” anno.

›,.› - As Doidas em Pariz, por

,Xavier de Montepio, illustrado

'com primorosas gravuras e chro-

mos a ñnissimas UÔI'BS. Segunda

. edição. Caderneta n.“ 'ht-Edito-

res, Belem d- C.', rua da Cruz de

Pau, 26, Lisboa.

- Historia da' Revolução .Por-

A Companhia Fabril Singer tagucza de 1890. DOI' JOSÓ d'Al'-

annuncia hoje no nosso jornal a ¡jogar-Com a costumada regula-

grande redacção de preços que ridade, que muito recommenda

acaba de fazer nas suas acredita-

das machines de costura. Uma

pechincha l

Quem haverá ainda que cosa

à mão, podendo livrar-se d'essa

massada adquirindo por um pre-

co baratissimo uma excellente

machina Singer?

A superioridade d'estas ma-

chinas está sobejamente conhe-

cida e o seu enorme consumo em

os editores d'aquella excellente

obra, sahiu o fasciculo n.” 22,

1.° do volume III.

ANNUNCIOS

VENDE-SE um carro do

todo o mundo vae augmentando (luas rodas_ Tambem se ven.

continuamente. N'isso está o seu

maior elogio.

| De todas quantas teem appa-

| recido, a machina Singer ú a que

 

do um il0|ll piano.

N'osta redacção se diz.

  

'\.
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A COMPANHIA FABRIL SINGER

lBlHA [li FAZER UMA GRANDE HlIXl DE PREEUS

NAS SUAS TÃO ACREDITADAS E SEM RWAL

MACHlNAS PARA COSER

 

Novo estojo gratis para fazer trabalhos do phanlasia

 

CUIDADO CON_|_A_S IMITAÇDES

AS SEM RIVÀL'L¡ MACHINAS

ACHAM-SE A VENDA EM AVEIRO

75. RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

.AVEIRO
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POR 500 REIS SEMANAES

EBM GRANDES WSEBNWS A PRUMPTD PAGAMBN'I'U

ADQUIREM-SE AS

s IN G- ER

com ensino gratis o illimitado em casa do comprador

CONCERTOS GRATISA

GARANTIA lLLlillTAllA

BORDADOS A ALTO RELEVQ FEITOS (70.“ Lx¡

EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO TEM SUCCURSAES

A COMPANHIA FABRIL SINGEB



  

     

   

      

 

as eidgenclas.

l'e'ltoral de cereja de ,lycr

_O remedio mais seguro que. ha

para curar a Tosse, llronchite,

Aslhmo e Tuberculos pulmona-

ires.

'Extracto composto de sal-

'saparrllha de Ayer~Para pu~

rilicar o _snngue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedlo de Ayer contra

as _sezões-Febres intermitentes

o biliosas.

Todos os remediosque ficam

indicados são altamente concen-

trados do maneira quo sahem ba-

ratos porque um vidro dura 'mui-

to tempo.

Pllulas cathartlcas de Ayer

-_U melhor purgativo, suave, 'iu-

'teirarnente vegetal. í

HOTEL CENTRAL

DE

MANUEL 'FRANCISCO LEITÃO

(CINCO RUAS) - AVEIRO

,ESTE llolel,, recentemente montado,

"acha-se nas condições de satisfazer a todas

/

v m
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VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER -

Impcde que o ca-

bello se torne

branco e restauro.

ao cabello grisa-

lho o. sua vitali-

dade e formosurn.

  

_um

Aeide Phosphdto de Horsford's

E' um aeradm'cle mmmasco. mam-mio ÀBENEM EEÚNUMÍEÀMÀHITIMÀagua o :usucur faz uma bchídu deliciosa, e (à um cspccilico contra ucr-

voso e dores do cabeça!, sendo tomado depois de jantar aumliu mudo

a digestão. E' burntissimo porque basta meia colher-ruim do acido para
nan“, 1'11le copo do agua.

Os agentes JAMES CASSELS & GJ', rua dc Monsinho da Silveira,

427, Lu, Porto, dão as formulas dc todos estes remedios aos srs. Facultativos que
as requisitarem.

Perfeito Deslnl'cetante e Pllrmeante de JEYEN,
para dcsinfectur casas e latrinas; tambem e excellonte para lirar gordura de no-

doas de roupa, limpar rnetagg, e curar feridas.

Vende-sc nas principacs pharmacias e drogarias. Preço, 240 I'ÓIS.
..___

enebm Moreira i

HAMA-SE a attenção dos srs. consu- l

Iniddres para. estas qualidades de

genehra.

H' a mais barata, mais aromatica e

estomacal até hoje conhecida.

Continúa a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições ortu uezns

de '1884 c 1887. p g

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registada) 'de MO-

REIRA à C.n e a rolha com a lir-

ma [/'ac-simílej dos fabricantes.

Contra a debilidade

ARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO, unica le-

galmente auctorisada e privilegiada. E'

um tonico reconstituinta e úm precioso

elemento reparador, muito agradavel o

de facil digestão. Aprovoita do modomais

extraordinario nos padocimentos do pei-

to, falta dc apetite, em convalescentcs

de quacsqucr doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas idosas, creanças, anemícos, e

    

em geral nos dobilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todos as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Duposítf) geral

na pharmacía Franco-Filhos, em lie-

lcm. Pacote 200 reis, polo correio 220

réis. Os pacotes devem contcr o retra-

cto do auctor e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei

de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior. '

"Contra a tosse
AROPE PEITO'RAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conse-

lho de Saude Publica de Portugal, e pela

Inspectoria 'Geral de llygiene, da córte

do Rio de Janeiro, ensaiado c approvado

nos hospitaes. Acha-se á venda em to-

das. as pharmacias de Portugal o do cs-

trangeiro. Deposito geral na pharmacin

 

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos rega-50

devem conter o retracto c firma do au-

:[04 Passagens de 3.*
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Vinho Nutritivo

de Carne

l'riuilugimlo, (Lill'ÍOF'ÍSt (I.) pelo go~

urrno e (Ip/»murilo pela, _junta

consltllíua de sum/c publica (lc

Portugal c ¡it-ia lnspw-,hn'ia (ie-

ral ele Hygicne da cárie do Rio

de Janeiro.

' o melhor tonico nutritivo que se c i-

E nhccc: e muito digestivo, t'ortific into

e rcconstiiuinte. Soh asua influencia dc-

senvolvo-sc rapidamente o ap :titc, cn-

riquocc-sc o sungue, fortalecem-so os

musculos, o voltam as forças.

Emprcga-so com o mais feliz exito

nos cstomagos ainda. os mais debeis,

para combater as diíllslõlig tardias e la-

horiosus, a dispepsiu, cardinlgia, gas-

tro-dynia, gastrdlgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, atracções cscropluilosas, e em ge-

ml na convulesccnçu (lu todos as doen-

ças aonde ê. preciso levantar as forças.

Toma-se tros vozes :io dia, no acto

de carla comida, ou ou¡ caldo quando o

doente não sc possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoas mui-

to deheis, uma colhcr das de sopa de

cada vez; c para os adultos, duas ou trcs

colheres tambem de cada vez.

Esta (lose, com quaesquer bolachi-

nhas. e um cxcoilentc «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para aoccitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-so ogual porção ao «toast.», para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a controlacção, os ÚDVO-

lucros dns garrafas devem conter o rc-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amaiellos, marca quo está

depositada em conformidade da lei de 4

dejunho do 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal o do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacía Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia c

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

heiro Junior.

  

E BUMMEHEIÀL

PASSAGEle DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

PARK, MARANHÃO,

CEARA” E nur-asus

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO, SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

classe

a 853000 réis

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Mercadores, 19' a 23, com o cor-

respondente

Manuel José Soares dos Reis.

 

ATTENÇÃO. - O annUnciante encar-

da liquidação do heranças e

quaesquer outros negocios em todoo

ctor, e o nome em pequenos¡ círculos imperiovdo Brazil, mediante modica

amareuosa marca que está depositada “0101111334“

em conformidade da lei de 4 de junho

de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmncia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ili-

beiro Junior.

 

JOÃO AUGUSTO DE SOUZA

(1011

OFFICINA DE SERRALHERIA

EM

.AVEIRO

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os
systr-mas, parafusos de toda a qualidade, fer'agens estrangeiras,

camas de i'crro, fogões, chumbo cm barra, prégo d'aramc, etc.

    

Na rua. dos Mercadores, n.°' 19 a 23,

em Aveiro, fazem-sc guarda-soes de to-

das as qualidades, concertam-se, e co-
brem-sc com sudas nacionacs e outras

fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços baratis-

simos.

 

com raso do cambio

y un rem do Arse-

ANTüiilO !GNÂCIO Dil FONSEC
nai. 56 a (54, LISBOA, o liliul nu I'GNI'I'ID, ¡Tt'll'a d(- 35.
Bento. 33 a 33. t'uz scieutc o publico da capital, províncias e
ilhas que tem sempre nos seus csinbeleciuwntos grande sortimeulo
de bilhetes c suas divisões dus loterias portuguezn e hespanhola.

#satisfaz todos os ¡'icuiiiios, na volta do correio, cm carta re-
gistrada. quer para jogo 'p.'Irtiuulzu' ou para negocio; os pedidos du-

vcm scr ucoin¡nanhudos de .suas importancias, e as remessus feitas
trunhem em cartas registradas. .

Envia em tempo listas; ums é com'vuienle fazer o pedido d'es-
tus na occusiào da requisição do jogo, isto 'para os pedidos parti~
colares.

Os (-mnmerclantes que quizerem ampliar o seu commercio
e negocial-cm em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo
os seus pedidos e recambinndo o que não poderem vender até à
vespern de se ellectuar o sorteio. E* negocio em que ha (ndo
a ganhar e nada a perder!

“

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res dc réis 8:0006000.

Bilhetes a 4:38th réis; meios bilhetes a &31.00; quartos a 13200:
oitaros a !300; e cautellus a 59.0, 4/14), 260, 220, '130, “O, (i5, 55, 45
e 39 réis.

m-

os eommerelantes da província, que qulzcrem nego-
elar nas loterias de Madrid. leem de tirar uma¡ .licença
que nas províncias e de 18500 rels por um anno (365
dias). Decreto de 23 de setembro de l 896. publicado no
«luar-lo do Governo» de 28 de setembro de 188601." 20.)

E

0 eamlilsta Antonio Ignacio da Fonseca promptifica-se
a dar todos :is explicações e a bem servir o publico, quer para jogo
particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Antonio Ignacio do Fonseca

se, nu ee ARSENAL. ei l

LI SB OA.

  

DEPOSITO AMERICANO

ÁÁóamíízos, Uíeizci/z'os e Implementos Damas/iam,

Agrícolas e' [mins/rings.

Agencia e Casa Introductera dedrtiges especiais de Norte-America.

l

anl.'\

nn didiiiíiliiíd na sem. 127, PORTO.

 

:nano-0330. _

BOMBAS FOGÕES

HYDRAULIGAS CULINARIOS.

“POÇO'CYSTERNÀM' ESTUFASE SALA.

mm LOUÇAS m: rante

«" CERCA-ESPERO ” " AGÀTE "

Para. vedar gado, dae. h" üüdzordm

eum: nnomo m: _ A Rff 0 S-

mos DE Em“ _ Debulhadoras de Milho.
sinendoa e pretos para. l'

_

CANALIZAÇÕES. PRENÇAS

Tubos de Borracha

(amoo).

Para Fructaa e Drogas..  > n cornos

ESPECIALIDADES, ao.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-701mm
o mais economico possiVel para elevar agua, ::qualquer diminua.. .

MACHINAS E ABTIFICIOS DIVERSOSPOB ENCOMENDA. .

 

Aceita-se ORDENS para o¡ Estados Unido¡ da America.. e para Inglaterra

w~\mWu\\\\\\\Ann/WWvaAANvaNm

ESCRIPTORIO, andar, HEBBERTÍCASSELS, Agente,

127, HOUSIRBO DA SEVEN, PORTO.

 

(Telefone N.° 250.)

Typegrapliia de PW) [DE AVEIRO

Rua da Alfandega, n.° 7
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